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Comunicado de Imprensa  
 

OEI LANÇA "ATELIER POÉTICO: RESIDÊNCIAS 
(VIRTUAIS) EM MOVIMENTO" 

 

• A Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI) lança um programa 
inovador que visa promover a cooperação entre línguas e culturas num 
momento muito difícil para o setor cultural devido à pandemia da Covid-19. 

• O início deste projeto-piloto coincide com o Dia Mundial da Língua 
Portuguesa, que se celebra a 5 de maio.  

• Este “Atelier Poético” pretende colocar em diálogo poetas que se 
expressam em língua portuguesa de todo o espaço da CPLP e em língua 
espanhola da região da Ibero-américa.  

 

Lisboa, 05 de maio de 2021 - A Organização dos Estados Ibero-americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) no quadro da sua Direção-Geral de Bilinguismo 
e Difusão da Língua Portuguesa quer contribuir para a construção de um espaço de 
cooperação ibero-americano, favorecendo o intercâmbio e a mobilidade internacional 
entre poetas de países de línguas espanhola e portuguesa. 

Lançado no Dia Mundial da Língua Portuguesa, este “Atelier Poético” tem como objetivo 
promover a cooperação na educação, ciência e cultura e reforçar o valor do 
espanhol e do português, línguas oficiais da OEI, como base para o diálogo e 
veículos de criação na região ibero-americana, bem como destacar o valor da 
criatividade e diversidade cultural como direitos inalienáveis dos povos. 

Assim, é lançado este ano o primeiro “Atelier Poético: residências (virtuais) em 
movimento” para apoiar os poetas que queiram deslocar virtualmente o seu atelier para 
outro lugar no espaço ibero-americano, onde possam interagir e criar, num ambiente 
social, cultural e linguístico distinto. 

Trata-se de um programa piloto, inovador, que visa promover a interculturalidade, 
num momento muito difícil para o setor da cultura por causa da pandemia causada 
pelo novo coronavírus. Concebida para ser vivida no terreno, esta iniciativa, tal como 
inúmeros eventos e ações culturais, foi obrigada a adaptar-se aos suportes online. 
Assim, em 2021 o Atelier Poético decorre, por força das circunstâncias, em formato 
virtual, lançando as sementes da partilha criativa por poetas que se expressam nas duas 
línguas.  
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Nesta primeira edição, a OEI convida poetas de países de língua portuguesa a mudarem 
virtualmente e temporariamente o seu atelier para países de língua espanhola e, de 
forma complementar, poetas de países de língua espanhola que desejem mudar 
virtualmente o seu atelier para países ibero-americanos de língua portuguesa. 

O atelier poético pretende ser uma experiência de criação e encontro colaborativo 
entre línguas, que será alimentada por uma campanha de comunicação, na internet e 
redes sociais, na qual os processos e resultados serão partilhados nos países ibero-
americanos participantes através do nome: #atelierpoetico.  

Nesta edição de estreia, a iniciativa tem como tema para a criação poética o valor da 
palavra, da linguagem, da comunicação nas sociedades contemporâneas, 
podendo os candidatos estar ligados a qualquer forma de expressão poética e em 
qualquer meio: texto, palavra falada, poesia visual, áudio lírico, ações poéticas, slam, 
rap ou outras manifestações. 

As candidaturas decorrem entre o dia 5 de maio e 15 de setembro de 2021. 

 

Quem e como podem candidatar-se? 

As candidaturas - exclusivamente de natureza individual - podem ser apresentadas por 
cidadãos maiores de idade, nascidos e residentes num país membro da OEI: Andorra, 
Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Chile, República Dominicana, 
Equador, El Salvador, Espanha, Guatemala, Guiné Equatorial, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, Uruguai e Venezuela, assim como dos 
outros países da CPLP: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe e Timor Leste. 

 

Pode obter mais informações aqui.  

 

Celebrar o Dia Mundial da Língua Portuguesa 

A OEI junta-se, assim, à celebração do Dia Mundial da Língua Portuguesa (5 de maio) 
proclamado pela UNESCO em 2019 através desta iniciativa para mobilizar, estimular a 
criatividade, a coexistência e a cooperação entre as línguas, culturas e cidadãos da 
Ibero-América.  

A iniciativa procura também gerar laços de cooperação com a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), promovendo a participação de poetas dessa região e 
reforçando o contacto com redes ativas no espaço ibero-americano. 

As línguas portuguesa e espanhola, próximas e com laços culturais muito fortes, formam 
a maior comunidade linguística, com 800 milhões de falantes no mundo. 
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Segundo dados de 2021, estima-se que cerca de 260 milhões de pessoas no mundo, 
distribuídas por nove países e a região administrativa de Macau, tenham o português 
como primeira ou segunda língua. Os países com o maior número de falantes da língua 
são Brasil, Angola, Moçambique e Portugal. 

De acordo com as estimativas da UNESCO, o português é uma das línguas europeias 
que mais crescem, após o inglês e o espanhol e é a língua com maior potencial de 
crescimento na África Austral e na América do Sul. 

 

Sobre a Organização de Estados Ibero-americanos (OEI) 
A Organização de Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(OEI) é o primeiro organismo intergovernamental de cooperação multilateral, fundado 
em 1949, com o objetivo de promover a cooperação Ibero-americana nas três áreas de 
atuação. Atualmente, 23 Estados são membros da OEI, existindo escritórios em 18 
países, além da sede da Secretaria-Geral, em Espanha. 

Com mais de 500 acordos ativos com entidades públicas, universidades, organizações 
da sociedade civil, empresas e outras organizações internacionais, a OEI representa 
uma das maiores redes de cooperação na Ibero-América. Entre os seus resultados, a 
organização contribuiu para a redução drástica do analfabetismo na Ibero-América, 
proporcionando alfabetização e educação básica a quase 2,3 milhões de jovens e 
adultos, bem como formação para mais de 100.000 professores ibero-americanos. 


